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CHRONICA DA MODA. 
Na minha ultima chroniea comprometti-mi 

ilette i',,inii iu, 
.ma casa; hoje posso 
não somente algumas 

• ite ultt-
idas de 

• 

laul.i-

pplicações, bordadoB, Franjas aia,la- •• ornadas 
eom borlaa e bolas. 

.linda .aiar pars a saleta, armários biblii th< 

leitoras dei 
de a lguns annos 

| .;, rto da-

'"home", como 
dando-lhe todo 

I. uma 
••in l i a r -

i ii terior da 

< "i jaremua por nm tecido 
Raphiíi 

• 

peWei-
formando uma 

lida muita macia que 
. para 

..,. d'este 
im riscado multícolor 
tendei iim nunn r 

des e de matizes 
• • 

Manil,.|U',-as dti 

I Vi lind chalets 
M c dos a r r , -

tofados •• L'n.ir-

|n«Bnite |i de casa 
: ira par-

dla 'li* fiiin.it, -alia di' 
• . guarnecendo-se com 

"•!*• irmanadas, simplesmente 
• 

• • f c ' - borlaa do mesnn 

"*j*«irm.iii.i--, [wrfeitami 
• 

i f i cru, -••rviiidii para 
,!•• palha, dc 

riibii, dc iiallia da China 
palavra 

I : • na- lia 
i - ,- j . t a, | , i | ,1. ' , : 

l i n d a -

J 

.. 

I | I , 

' | . ,„• .„» duplO IRM 

idiirii.ijiiadro 
, frente do aparador, da 

[»rfeitamen1 
iloa com teeide 

I a -- Duas e legantes t o i l e t t e s par» passeio. 

da um -a dous corpos, ornaxni 
/,,. ,|, mosaico, do [unou de difierentos 

. longuea de MUI,*, estufado. 
com '!• 

mesmo modo, me-

. tecidos 

Para não noi ndefinita mente Bobre •• 
modelos de movi • • de assentos dobradíços, tãn 

tão commodos lampo •• nas praias etc.; 
lilida-

pablicada nos 
desenhos 75 a 77 do nosso ultimo 
numero, o sofá* guaril 
torneada, dl bambu, de junco, do-

guarne-
cendo-se com nu,rim riscado, panno 
bordado e no qual 

rolho com 
Este i bjecto, muito leve, trans­
porta 

• minutos, podi 
• ommodamente, 

abrigada d I e do vento. 
Inventou-sè ha algun 

lindii nas do­
brando em fornui cie \ . guar-

lóna ou ,',,in tala-
. " _ 1 i^arca de .1 • gu-

arnecidas com app 
das com franja, eom cobertas com 
tapetes de palha da iliin-f" tor­
nando-se conformi 

para COStura. para n 

iiecer conforme u seu g 
• modelos 

imeros. 
egualmente não 
n.i- inezaa geneio 

Luiz XV •• Lm/ \ \ ' J , •, .• 
dem ''ihrir com panno, com ta-

de Java, 
-'•tini. velludo, p 
a estante com prateie r 
publicámos 1111111 .(ns nossos nume-

tres, ,• ,i 
qualquer 

modo para o oarapu, 
• cedei 

'•??j^ií?^B^ • • a l m a . 
•- '0)^<x?fE I S H Emfim para concluir diremos 

uma palav IM Acerca 
••,||11U|,„|.|- •• ,|U.i 

i, - em primeiro lo­
gar • • -t- t madeira 
natural ,',,,u tecedura ,1" ii,*- de 
'•••i-. formando ri 

le tudas 
ia China, 

muito variados, 
faz de diii 

so, o mais 
de tiras de pin­

heiro • •ui rançadas c G 
teira, com fundo 
,*ru, podi I 

ponto de 
haste, a i • 
de 'TU/., mi ainda Com ricas a|i|ih-

• innandn 
lamlu 
da , 

• 1 italiana e cercada com uma franj 
• 

JCTTI I \ \ 

PJ IAJPJ" 
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1, 2 e 67. Duas elegantes 
toilettes para passeio. 

1. Costu mo com ar re -

fijolde mppl , Face, N \ Hl 
inteira­

mente novo, é lindíssimo; as 

d,.mladas por meio de pregas 

que,' ii"--,, desenho I reproduz, 

de l 

A E8TAÇÍ0 

,*. guarnecendo-
em baixo da 

lous fol­
ie de faille, re­

na beira, 
franzidi 
çados; 

de r.aida de 2 
• -ura. 

A fig.29do supple- < 
mento, reproduz em A 
tamanho reduzido, ^ R 

o primeiro J g 
arregaço do 

esquerdo, talhado em fio direito e 
levantado como o indic u 
oaea cru • raiando a 

\ \ i. ii. em baixo, 
bre a frente do panier, 

eahindo em \ iez adeante; em cima 

. i ra / . * i fichú rut.nl,., 
• i i e gu irnec id 

dUpòe-se Bobre ura fundo de SI d Begura o ru­
fado de renda. Folh mangas. 

2 • t'.7. l • ••••• com duplo .i rreg • 
tal. (Molde: BUpp] i 

.- 2 e 6*3 mostram 
costume que Be poderá Fazer, tanto com tecido de lã como 

• 

de ia/,aula.- levi nda de lã li/a. 

tiras de 
vellud '"in 
folhos da mesma 

t. borda­
dos com Bôres 
t r , n a i i n t 

velludo 
, ida ''"iu 

um folho plisse, 
muito 
fixado debaixo 
de um velludo 
colloc-a ; 

no, é encimada 
c o m •••'• 

bordadi 
. beira; a 

túnica em aven­
tal, talhada 

ponta 

me as 

., •• i 

da fig 
.- mento, 

a tira de Vel-

bordado, arre­
gaçam] 

por meio de 
uacin-

• 

• 

67, mo-
, ala COm 

. 
formando oe Lados, 

m renda franzida e tiras 
i orpo de aba Bimulando 

adeante pela Bua guai 
bre um colleti 

ado 

ahai-

XIII ANN". N 

4. Duas capotas 
para verào. 

:l. ' i po t a i 

,i" Chan-
, uma forma de 

B1Ó forte, 
• 

.•mi., e em baixo e ço-
brindo-o quasi a plano dos 

n i ­
nai,Ia 

bre um • 

,ia pala, Laçoa 
de vell ,'i 

de lar-
: ira . fi1 

velludo. 
• 

- - • d e 

• I a , ; . , - C O ! 

moda . .,i n j f l 
I 

alternadi ..,„ • •«£! 
I 

• 

frente da pala c a n '-! I 
tufo de espigas *• de Bôres de differi • ' 
por meio d 
mano côr moda. 

5. Vestidinho pririceza, para menina de 4 adujj 
fará .1 i -

• 

ti» VI, li 
• 

d o , 1 , • 

6. Avental de recreio, para creançi 
lo or-

v. vi RB 26 - 27, 

. 
Este aventa] co­

brindo 1 
, . ' " S , v • 

modo para recreio; 
panno 

einzent* 
crú, ••"ni pes-
D O n t O i n i i a n . i -

m vir/ 
segurando a 

assim como a 
algibeira Fe­
cha atraz do 

por 
meio de botões 

10. Pileti 

•• , ; i n , p o n t a 

II. I RMOflo 1 

I I . M U N I 

7 e 8. Cesto para tricoUjJ" 
cido com renda de t * ^ l 

n ,, 
çado, tem 

• 

• , . i i i u r a 

1 1 ) 0 8 8 0 • ;• 1 

^ ^ ^ ^ ^ 
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fios d'"ur,t i* uma volta de 
.[^tinhas 1 in. apertada na volta anterior, 3 m. 
[̂  ;ir i ni. apertada na l» das m. n,. ar e voltar 

fjjjrnal. Depois, •• no outro sentido faz-se eom 

A ESTAI, \ ü 

nho "Ita 
formando corrooiça, 1 
p no ar. 1 barreta e 
.„,.• baixo uma beira 

i aper­
tada, •"• ni* tt0 a r i ' '••• 
apertada, e vindo, 1 m. 
apertada, I meia har-
^ta, õ barretas, I meia 
barreta, 1 m. ap 

meia de 
Ita de 2 in. no 

iiri l ni. apertada cer-

ão de lã 
. - d'ouro; os 
n s e as borlas, 

,l,i mesma lã com orna­
do lã com fios 

d*oaro; um duplo cor-

cesto. 
B I D H 

" ,-i ,i molde, 
\ \ l. da nippli in 

9e22. Almofada de panno, guarnecida com 
bordado a ponto de crnz. 

A almofada reproduzida pelo desenho 9, foi exe­
cutada por uma das nossas leitoras, para uma 
de campo; faz-se de panno fino, talhada em qua­
drado sobre 15 cent. de lado, bordada com algodão ei sul, a ponfe 

. conforme o modelo typo desenho 22. As differentes cores 
-l" nosso modelo indicam as do bordado 
que sr fará mais facilmente com o 
auxilio de mu transparente de 
talagarça ou de panno esta-
menha que se desfia de-
pois. A renda gui­
pure, ie algo-

izul, 
branco 

eado em differentes números 

15, 16 e 50. Vestido com pala, para 
menina de 8 a 10 annos. 

O desi • riste n'um 
indissimo corpinho-bluBa, 

guarnecido com entre-
meios • 

ras bordadas, 

U, Vr.iiili.iii,. .[• passeia pai t menina do ò 
• 18. Molde: Bappl.. 

• '• li.i. ponto 
Sobra I, 

• iraado, tem -I- cent de altura. 
-se a plano em • 

11. Maiitilha de renda, 
ntissima confecção, dese­

nho 11, COnvem para uma senhora de 
certa edade; faz-se com renda bespan-
hola mi imitação de renda de Chantilly, 
cortada pelo molde de um mantelel 
necida com um alto folho de renda levemente 
franzida, na frente a renda é cosida a piam, em volta 

tas. A mantilha que o nosso desenho representa, 
tem U2 cent de comprimento do meio á ponta, 50 cenl 
altura atra/ .• [7 cent, de largura nas pontas. 

Mil \NNu. X. 13 

•retroz • m uma 
ia dividindo quadrados guarnecidos com 

uma applicação formando um quadrai 
l. O desenho 23 reproduz o modelo 

tvpo da quarta parte 
do ornamento de rede 
reproduz 
nho !'_J; executa-se a 

; aos com 
um grosso fio de ter­
çai; cada |"uif" de cruz 
representa um quadra-

: to aerzido. As 
li-_'. 63 e *>\ do 
mento Verso, m 
n motivo do i 

li talhe ,• forne­
cido pelos de» 
,. i4 : todos os conter­

ei rcadoa com 
um ponto de cadeia ou 
de crochet ao tambor, 
e " reste do bordado 
faz-se a ponte I 
a ponttt d 

tapete 
fprmando 

transparente aos quadrados di *se eom 
um trancelim de seda das cores I bordado, com 
uma renda de bilro, com franja desfiada ou atada 
,ui emfim com ura ornamento 

, . secutado conforme 
teriores. 

16. lllit-tt • ..in pala, para menini 
ds •", a 7 um 

::, ,. molde, rida o u< 
XVI do supplemento, 

]mi)tii a t a d o 
temos expli-

iillnlu. do passeio, para menina da C 
-.i 7 annos. Costas do desenhu 17. «old< i 

, .'-,. ,, ti i, ostrell», 
ponto dobrado, cruz. 

troa por meio de tiras muito 
, Despontadas de am 

lados; o desenho L6, mostra as costas 
.1" mesmo modelo, guarnecido com 
applicaçõefl e entremeios de crochet, 

dbrra lesenho 50, e 
que -• disoòem pé com pé. A frente 

.,- costas d'eete corpinho são guarneci-
das com pequena**] pregas que se devem fazei 

ates de talhar a fazenda. O ornamento da 
munga tem 7 cent de altura e o cinto 3 cent de 

largura. -V blusa que oa nossos desenhos reproduzem 
pode usar-se com todi - ia e completar 
ura toilette para creança. 

. ^Sv**-SvvsS-S 

r •> V A 
•TOSSI 

"fliusEJUiEWUi H 

12 a 14 e 23. Tapete guarnecido 
com rede guipure e bordado 

leve. 
. ornamento rappl., Ver», Bg 

(i nosso modelo tendo 130 cent. 
,1,. i,,,|,, faz-se de panno, bordado com 

SaanHaua agita ignorairar**aicr*wgMiiniTO^ 

í ; i . Modelo lypo do t*nadni I nho 12. 

jl 
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17 e 18. Vestido de passeio, para menina de 5 a 7 annos. 
Molda: rappl., Fato, N« V, fla\ 10 i :>•, ,| a *. oatrella, crui 

II- nossos desenhos mostrou • •• d'este vestidin .: . . . 
as pregas 6 ront. di fig. li» B 24, dão Q molde do forro do corpinho para um 
talhe iu* dio, com indicação Rg. !<l ' 21, ' ' 
pinho fecha por meio de botões; atra/ a Ia em duplo foi • atura, 

nda dn corpinho adeante e atraz correaiça-se na cintura e no pescoço como esl i 
• molde; n m i i m baixo, desenho IV 

-•-.. II.- reversos e a golla voltada \ enhos i s . di 
•ni desenhos guarnece-se com laços nu lit.i de côr viva. 

19 a 21. Coberta de cama. Crochet. 
Esta lii crochel com algodão d,, fazei i 

d,. l„ ü ... i meio de um ponto serzido ou por uma costura apertada, d-' crochet 
Princi| •• •-. im meio, por 6 m. no ar seguras em redondo, e em 
redor da- quaea 3e executam :[- - ' v " ' ' •' 
Executai sobre cada um dos intervallos da m. no ar 2 grupos d,. :i barretas, separados por 

. Toilette 

\..| 

Duas toilettes para pasatio 
*JS. lr.il» ir-

\ ° II 

2 m. ii" ar. Estas duas m. im ar que se repetem '111 cada volta, formara 
.•iu cada intervallo 2 gi icparados por 2 m. 

• mi como " mostra " nosso desenho 20. •!•• volta: 2 m. no ar. l barreta, 2 m. 
ri" ar. "_' grupos de l b idos por - m. no ar. Voltar a,, signal. 5* volta: _' 
ni. in, ar. 1 barreta, '_' m. no ar. 1 barreta, - m. no ar, _' grupos de 1 b 

iu. ar. Voltar ao signal. d» voll , 1 barreta, 2 barretaí 
!•• I'I barretas edondo por meio .!.• I m. apertada segurando 

juntas a o* barreta e a 1-. 2 m. uo ar. l barreta, 2 m. ii" ar. 2 grupos ue I ban 
: 2 m. in. ar. Voltar J m. ao ar, 1 barreta, 2 m. no ar. 

_' m. im ar, 1 barreta, - m. uo ar. 2 grupos d.' 4 
barretaí separados por 2 m. n,, ar. Voltar a.- signal. 8» volta: 2 m. no ar. 1 barreta, 
'_' m. no •tina volta, 
2 „i. ,i" ar. l azeitona, '_' m no ar, 1 barreta, " m no ar. _' grupos de I barretas Beparadoe. 
por 2 m. no ar. Voltar ao signal 9« volta: 2 m. no ar. I barreta, 2 m. no ar. 1 azei-

:. no ar, 7barretas, 2m.no ar, 1 azeitona, 2m.no ar, lbarreta, 2m.no ar, 2 grupos 
de l barretas separados por 2m.no ar, Voltarão iignal. 10 
2 ,il. ii" ar, 1 az< ir, 11 
barretas, 2 m. no ar. l azeitoi 
in. in, ar. I barreta, '_' m. no ar. '_' 

por 2 ii" ar. Voltar a,, signal. :' 
r. l azeitona, _' 

• m. no ar. 
! barreta, 

2 m. im ar. _' grupoB d.- l barre-
• 

Voltar .n, dgnal. Seguram-se estes 
• dO A\V-.. III. l l l l . I 

com malha, " que forma " fundo, 
le fazer d,, 

tamanho que -•• desejar; guar •--

concluída <->>m a renda 
zitla em tamanho natural i 

IS m.. .-in seguida 1 barreta os 

11». :; m". no ar. 6 b 

na 1». * Voll lho, 8 m. 

da ultima volta, 6 ban 
• *j eguem 

I iiaiT.-t i 

„„•„,. , 3 . das 3 m no ar da !• volte Vol trabalho: 
'- barreta da ultima volta, 3 m. no ar , 6 b 

. formando - d 
. o trabalho e sobre 12 ban 

• ndo cada uma -i m, no ar. 1 m. 
, ,• 1 m aper­

tada entre 2barrotes. Depois d- h r 
concluid lente fazem-se •'! m. 
no ar. I barretas na- :; m. no 
ar da volta anterior, '•'• m. no 
ar. L' bai i ' ul­
timas da- i; bai 
•in ar, 1 barreta. ! tn. no 
ar. i ban • 
novamente " trabalho: 
1 m. I I" ar. 1 b 

2* barreta da 
ultima volta, 3 n 

bre a- 2 bar-
1 m. ,)«> ar. 1 

barreta • 
:.. im ar da 

ultima volta. \ 
,i" signal. Segura-se 

i t renda por 
meio de nina vi lia de 
crochet. alternando 
2 m. nu ar, 1 barreta 

a renda a 
plano ,i" avesso d,. 
tapete. • ,ój-

24 a 26. Duas 
capotas. 

•Jl, 2:>. Pequena 
capo la . gua rnec i -
da .'"tu ti i a. Faz-se 
•]•• palha d,, fantasia, 

• 

azul, etc., .-"in guarnição 

copiamos é de .'"r beij 
'•"in passamanaria d-- ouro 

egura 
por meio de alfinetes d.' fan­
tasia. Fitas •!•• atar. e coroa d" 
rosas mui,., ai.' • . ' [.ala. 

36. i 'a poi a gra nde, gua rnec ida 
com renda. A pala tem 11 cent d,, largura 
im meio adeante; esta c . de palha 
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111 fundo lei ml • , ,|., [V;,|0 ,, ,|,..,, 

m rendi d,* s cenl d 
i formar um la< 

• d" velludo • , r.miiiili" ile muguol (lyrio eom 
• por baixo da pala. 

27e 28. Duas toilettes para passeio. 
•-!". To i l e t t e cora murça de 

"•nda A murça d- Bló-renda 
cní tem 110 cent di 

baixo íohrc ! i cent de com­
primento .tira/ e lh COnt na 

frente; accentua lovemente 
nhombro iiju 

/ida a uma tira de pes­
coço, de iu cent d m-
primento e I cent. de 
altura, tomada em duplo 
e coberta com renda 
franzida. Osdousfolhoa 
de renda franzida que a 
cercam teem 9cent 
largura; focha 

• ,, d*- um laço 
de velludo ou de fita 

28. To i l e l ' 
ma n t i lha de n nda 
i Molde: aupi 
N II. fig B -i 10. 1' 
a S.J ' i fundo d'este 
trajo ó tli 
preto, talha 
molde que acima indi-

• guarnecido cora 
folhos de renda i 'han-
t i l l j ian/nh-
12 cent de largura, enci­

mados .'"in um conche-
ado muito fartodamesma 
renda, porém um pouco 

itreita, adornados 

rolas. ' i •!• 
• in renda dc 5 

largura. o sida pé com pé, 
ntinuando de ambos os 
; i frente, --tn volta das 

pontas, para acabar debaixo do 
ornamento da mang 

passamanaria e azeviche semeados nas 
. i frenl m !' 

I, a r , ]•". 
menina; aqucllo 

29, 30, 59, 68 e 69. Duas toilettes para verão. 
29 •• 30. i ni corpo bl i 

• irpd, compi I 
que 

encara nl... de 4 
A 14 é |" ri 

i mu folho bordado, levemente franzido; collarinho ali,,, bordado, corp 
por meio de uma dupla • 

im folho bordado d.. 7 cent ,1" altura. tV.-t, • 
30 68 69. ! : .. i a 7. 

U O . ) O 10, 68 e 69 mo I 
para poder bem explicar todos oa dei dl 
vina para uma toilette de amazona; desenha perfeitamente •• talh ilçar. A 
toilette viste de .'"-tas faz-se di< lã azul ferrete ••^in estampagens ou moti 

pelas fig. I a t; o collurinho fig. 6 e ns reversos cias oian 
iiecem-sc com renda de bilro, de , cenl • da manga é aberto em .ama 
do braço, \ fig, 7 reproduz em tamanho reduzido, a túnica arregaçada, aberta na frente, simulando 

npridos pnnier i formando atrnz um fofo duplo e muito levantado, cujas pregas são indicadas 
por meio de cruz e ponto. 

-6. Capota I ara-a. 

Sfl e 80. Duas toilettes pa.ra verão. 
E .>;i< 11< BO. r o l t e t t c 

• Pa 

31 a 34, 51, 53 e 54. Toilettes de verão, para senhoras e creanças. 
31. Costume com blusa pl isse, para menina. (Para" V- V ,[,, supple-: 

le t tunprimento. c i 
com ,i 2cent de altura, plisses com grandes pregas de Icenl di largura • 
mais ou menos, e de um corpinho-blusa formando puff ati 

iplo trancelim tomada de amb do puff ata no talhe adeanl 
manga, em li" direito tem 24 cenl de largura, franzindo ••• a uma tira 

i i com bordado. Capote de cambraia, guarn 
32. 53 • 54. roi lel I S • WII . fig. (XI 

• • 61, estrell i 
d.* côr viva, encarnado, granada, azul franco, lilaz, ou com um forro de eetira nu de surah 
preto, elegante. Os nossos desenhos 53 e "il mostram a frente 
d ' , - - , i • 

lo lado. A • • nl" direito, -
: i indo de ponto de p 

/# 1 
nu uni 

da 

fcf* 
W-. s« í\ 

.iu i ,-,i„ eob«no, . 

areada por ura t"- *• 11• - • de renda franzida, 
uni segund i uma 
túnica arredondada em avental; 

• 

• • 

renda concheada. ,i 
• 

da algibeira. \ ';. 
nho •'• i. conste de uma alta i 
franzida, sobre a qual eáe a com­
prida ponte do corpo; nu I 
renda no decote e folho de 
nas mangas 

33. Toilt 11" «-"in corno 
; ;,.. (Molde: 

uuppl . Verso N W IM 
modelo produ 

viagem; a saia plisse 

cima da bainha, .'"in prt 
18, numa altura 

de --"i cent ' ' arregaço 
tal dispõe 
-,' in, mesmo cinto. A fi 
corpo, '• •: 
talhada |H*1" llli.lllo II 

Jl ! -
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artinho 

• 

me a fig 62 
do supple-

uma Ura 
i raz e na costura d" quartinho <l< 

t. cercado cora 
• 

:tl e 51. T ibre tudo d, 
• ilette, plisse d,- cima a,,- ab 

quasi completaraeal :culta te túnica 
• iva,Ia de um folho de renda franzida, 

que cada pessoa podi puff conibrn 

para um i 

. nii,,. de 
velludo, di 

lie iri/ada. 
iff compõe-

se d,' compridas 
pontas .ii 
em laçadas, e o 
fichú am . 
forma dc 

pregas atraz, simula 
unia murça decota-
daii" pescoço, atan-

• 

mesmo m I 
asde nm a 

. renda, no 
nho, 

35, Estante para 
jornaes. Borda­
d o com appli-

cações. 
'•!.. mo t ivo : 

BOppl 1 . 
, .deeste 
de madei-

ornamentos de co-
• 

produzido pela IÍL*- 32 do suppl . \ •• 0 do mono-
grami com um 
nnisai trancelim d*ouro e 
guarnecidos com ponl 
retroz de ri l •- ''•""• 

• 

:t0. Sala arregaçada. 
• ' 

... . 

- . I . ' „ m | , tn y, oi <-

Hi .a i l - i . • : is . i , a , , . , i m i p-.tr, ia, 

renovam! 

zes qu 
,!,,!,, qUe ueni previamente 
largura, o dedo pollegar conta 32 m 
,.,,, redondo continuando-se duranb 
segidds 
rolta de abertos para a corrediça, 

odo; conclue-se por 3 
tem-se as malha- A mão, fi ehada 

• • 

4 0 . Sa la Hrri'CNt,iiiU. n 

natural pelo nosso desenho 63. 
i com uma das cercaduras, da 

Pode-se 

formi •• inte para 
tem 53 cent. 

de altra 

largura e 18 cent. 
de altura. 

36. Cesto para jardim, 
coberto com um tapete. 

Bordado com froco. 
Este cesb . muito com-

modo, é feil 
vernizadi . 

r dimensões 
que repro-

tem i(i cent, de 

nt de largnra, 
pode conter a o mesmo o luncl 

bordada. de 22 cent, de ali u com uma 
franja de pom p 
e ti,,' d*ouro. A 

• ni pontos de fio cVour O o Bto, 
• •,.iu ura lançado de seda bord • 

a e lira larga de vell 

37 e 38. Duas cercaduras estreitas. Ponto entrançado, ponto 
dos Gobelins e bordado leve. 

Pi I t:; retroz ou algodão de côr, sobre fundo do ; i 
gollas para i n 

toalhas cie mãos, etc. (Vide egualmente o desmli 

IIÍ. t 

* * -

4 1 e 6 2 Luva 
sem dedos, 
tricotada. 
Tricota-se esta 

lu\a com torça] 
idão tor­

cido, começan-
: o punho 

sobre 64 m. por 

beira lavrada de 30 voltas, 

I voltas do avesso 
:; itíVO, d i -

' iu tamanho 
natural, i 
durante 5 voltas; repete-
> nesmo motivo fazendi i 
do ladi 

n E D 

•• fucil comprehender • 
,le"enho ' 
voltas principia ie • > dedo 

• 

2 in. as ouaes formam 
repeti 

ai peto 

A ti*.*-. 11 do BirppL, Face, di a metade 
. i e a fig. 12 a metade do dedo 

pollegar; cósem-ee as dífferentea partes 
da luva por mei cruzado 

ei tpregada 
para o b I 

43 a 49. Tapete. Imitação 
de tapeçaria de Smyrna. 

O tapei desenho 13, con­
siste iiHiu gênero noi 
tendo quanta é possivi ! 

lã a l t a , d,* S t u v n i a fl 

emprega-se: lã de Sm 
mada em triplo e toreid • 

sobre 5 
comprimento, algodão 
muito i.,rt.' e '•:.: 

grosso e forte tala-g 
pontos são quadrados. I > dese- t: • IIM 
nho 11. mostra o modo d 

talagarça, os fios da ! | . 
dos, ficando assim reduzidos a 
2'._, cent. de comprimento \ -

representando ura ponb 
disposto .'"iu,, fica indicado pi' 
Benho 15, mostra uma pari,, do I 
senho 16, o avesso da , • 

pi r baixo. A- nos 
carreira d u,-,. r ada um dos dupl 
;| tapeçaria tornar-se-hia muito apertada e o trabaiJi 
desenho li 
"["' '•!. ,• emfim o desenho 10 reproduz um i 

repetindo e regulando o motivo por 
duTerentes cores empregadas no trabalho afim de dis 

um 
dos I fios 
0 n n . u l r . n l , , p e r ­

feito < M 
.l.irida-

^ = 3 

..... 

lo do iles, 
,1,, t.o 

leve 
ate ., Lã par, 

concluir 

111 ),.,!! 

- " I „ |ll,ll -
lixas talagarça por moi, 
'l? alpina | tos .1 

50. 

forte 

Renda de côr. 
Crochet. 

i . l i o í i i i 

sobre ,, ,•„' 
deis de 
por ,„„, 

, ,n,lii iior 
Itomandoooin 

' " " ' ' ><<• • o , , „ „ , „ . ,,,. M| 
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Qg dentes fazem-se om :t voltas. 1- volta: 
. nu i". da renda, ti m. no ar, 

malha quo segue e se-
- Tieio de 1 m. aportada, 5 m, no ar. 1 

triples bam I 
\ÍA iu. aperta­

da, 7) in. nu ar, 1 ni. 
m. apertada tomada 
na mesma m. que as 
barretas, ii m. no ar, 
.") triples barretas to­

na I- das i, 
m . i i" a r . e -

Lpor meio de 1 m. apertada que 
Vi> fixa ao sui" tempo no pn 

da renda. Voltar ao Bigi 
volta du m. im ar i* d,' ni. 
tadas desenha o dente; co 
-,• por uma beira de pontinl 

55 a 57. M a t i n é e (Jaqueta 
e saia.) 

Molde mpiil . vetso n« XV, Bg 50« 55 
i. •• I. piegas 1 ;. I 

Este forma convém para t,-
- a.- edades; estas mai inóes 

azem-se com tecido de lã quente 
ou leve, ou com fazend 
p o s s a f a c i l m e n t e l a v a r . ( i ii — 

modelo è de percale azul ferrete 

enho 5o, 

BMWWmWSWWWMMMiÈrWWttiWWBWKt 

&<••: &Ê&.:\&&rr.^9*:i 
t» MM *JW1/ 

bO. IÍIUI.III de 

'.,•.. ( i , i n .-•:•• 
desenho 

A saia, da mesma 
Itianda, guamei 

franzidos, 
. , • ,, ultim 

tamanho 
-;... de esto 

• - largura 
ii,,' da pes-
: nhas pa-

rt$n)t& indicara na fren-
- franzidos 

.'.nu de 
- da frente 
r meio de 
\ jaqueta 
iu guipure, 

•. bordada col­
mo, püssé ou 

frinziáa; abotôa na frente desde o 
I, dxo. Laços de fita mis 

nungis e no pescoço. 

58. Corpo blusa, com pala cor­
rediça. 

p| V.-r-,.' \ „ \ I I I . flg. 16. 
O molde dos desenhos 2» e 59 

I>.QTÍFA perfeitamente para talhar o 
sto sobi [uaj Be dispõe a 

rrediça interior como o tn-
desenho 3 isboço em tema 

•!•> reduzido Eg. 46 do Bupplemento. A pali 
tím 12 cent. de altura •• os franzidos l cenl 

os lados do talhe na cintura. 
: planas, guarnecidas 

tmente no meio eom uma parte corrediça, ou então reproduzir a frente 
eovéui muito para um talho delgad tsveíto. EBÍC corpo 

almente para uma toilette caseira, para via-
mio para jantar, conforme a fazenda empre­

gada, setim, cambraia 
... Beda, surah, fou-

fard "u mesmo tecido 
de algodão. 

• liara e atraz com um folho de 30 cent., fran­
zidos e guarnecidos com cadarço; a li;:. 28 dá |•• 

.'i. cortado iobn 
de comprimento e arregaçado pelas pregas indicadas no 
molde. A partes a 
A r Bão t a l h a d a - pelo 
m o l d e ii" 1 i 
nho natural, obser-

índicaçõea 
marcadas no • 
il >• .1 puff ', q u a l t e r ­
m i n a n c o r p o a t r a / . 
A frente fofa dispõe-

se sobre um forro justo; o do 
nosso costume faz-se de cam­
braia côr creme, sendo ajustado 
na cintura por meio de um duplo 
alamar cosido nocorpo. á.manga 
com reverso é aberta • ibre 10 
cent. de comprimento, para dei­
xar Bobresahir um fofo de cam­
braia . de 20 cent. de compri­
mento. 

65 e 66. Costume com com­
prida túnica sobretudo, 

\ | „ | , | , . : BQppl., |--;t,... V \ fig 31 
astroüa, ponto d, 

i K desenhos 65 e 116 mostram .,, t . 
rente e aa costas de este 

costume com uma Baia [th--'. 
verde e 

encarnadoe aberta dedistancia 
em distancia sobre um alto folho 
renda plüisé formando atraz 
a guarnição da saia. A fig. 
:;] reproduz em tamanho re-

,, esboço do corpo 
retudo aberto Bobre um 

collete acabando t.*m ponta e 
formando de ambos os lados, 
reversos de lõ cent de lar 
gura. O puff duplo compõe-
se primeiramente da parte c 
voltada n1uma comprida la­
çada . .. da parta d ajustada 
debaixo da ponta do c 

t num fofo muito leVan-
IM. a abertura da saia achar 
escondida debaixo de nina 

das pontas, fixada sobre o 
lado da saia no ponte mar­

cado por "-irrlla. Pódi 
infinito a guarnição d'este cóipo, fazer 
,, collete de velludo, Bubstítuil-o por 
uma camizinha de filó-renda com guar­
nição de mangas irmanadas, laços de 
ht.i. botões artísticos, fivellas, etc 

70, 71 e 5. Dous costumes para 
meninas de 6 a 10 e de 4 a 5 annos. 
Vide as mangas desenhos 60 e 61. 

70 i' -">. Ves t id inho pr inceza , 
!0 annos e de 4 a 5 

IMolde suppl.. Verão, N° W l . fig. õU 
a vv. pregas 5 e 6.) Tara as indii 
mente e de largura Beguir-se-hão as do 

nosso molde fig 5ti a 59, as quaes Bão as do 
vestido princeza, desenho 70, cara a edade de Ü 

10 annos; as linhas pontinhadas marcadas no interior do esboço 
, 58» servirão para talhar o vestido princeza, desenho 5, 

para uma menina de 4 a õ annos, completando-o com 
uma saia de í5 cent de altura. A do desenho 70 tem 
32 cent. de compri­
mento na frente e 4-1 
cent. atra/; cobre-se 
com dous folhos bor­
dados com cabeça, 
corrediça 

< ida adeante de am­
bos os lados com bo­
tões muito juntos, 
tiras mais estreitas 
applicadaa por meio 
de um largo vi*'/ 
pespontado de am-
los os lados. Para 

esta guarnição >•-
guir-se-ba a direo-
ção da linha mar-

videoNo \ \ 1 
d" Bupplemen­
to.) A a 
n a s a i a 0 Ô1Í6 

a j u s t a d a 

80. i ,.-iinn,' 
i-tiuiir. Molde: -

\ - I fig, 1 a 7. A „ 
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inhoa il" junto», d 

72 a 74, 52 e 40. Dua» toilettes para v |a f« m ; 7 . 

I„.„.I.. , 

73, 74 e 40 Toilette com m a n t . d r t r 

70, \ i-iiiliuhi. prímett», . 

• 

iihtiu cinto; " vostidjnhi 
sobre uma camizinha ado atraz 

em pufl •; inho plisse com grandi B 
pregas. A camiztnha, i m inter-
vallos regulares, na frente, e guarnecida com ura lacn 
de fita i ' ídinlxi de 

71. VeMiillrilu, • i uilii ÍT.fo. ftn • 
fJOeOl. Piuj 
•npplojnemld i******, 

. l ra di radi lido -.1,,.- n».»j 
D > In r..ui|iri.ln. Ü«*[ÍTH • 

de lit» d< 
iil 

., , , . ; - , : !- Duas toi lettes p ira viagem. 
-•'•"•'"•:' I , ' - ' /1" * ?*. Tíllelte M I N„I.,.;.,. -. 

v \ i \ flK 
1 * • '- « * " " • * n , i „t„ dobrado 

. 
•• , 1 - , i . i , . , . . -

• 

• -ni 
• t„l„ I I ; . ,.-„t i, 

. ; ' ' " ' " •••• '*•»•••" a o p o k , m . , 

• 

• 

llg, 11 a 
c reduzido 

, medindo -

M,, | . | . , i | , | , | V> 

lobndo 

au£ ?,'.,.< P r e^..?v
11"I1«? idf> e m camizinha. 

„ 

Explicação da gravura colorida N- 576. 

. 1 , I " , , . , . ; i • l ' L' l i l i . l . . 

1 
. l l l l l / l l ih., ,|,. | li,Li |,| 

Í5. 1'âltló 
\ l \ • 
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LITTERATURA 

V/INTI VNNOS VINT1 -vNNOSI 

, . , |w ,- , ,i . papel, e mordeu o beiço. 

.- ,,u 
.,*•, pensando; depois foi a janel la , e e s t ve alli 

minutos , ba t endo o ] " no c h i o *• o lhando 

, .1 rua >!• I ra / d.. I 

y,,, ha leitor, menos ainda leil ra, quo n5o Imag ine logo 

„ upe l é uma cai ' r t a 6 do a m o r e s , a l g u m a 

de moça, ou noticia di iva, que a 

I ira i - ra . para Q roça, por exemplo \ I 

n n l a dc amores , n&o •'• mesmo car ta , , 

algumas pa lavras n s s ign tdaa •• da tada 

Trata-so dis to . Gonçalves é e s tudan to , tem a 

Imilu-1-1 província c um cor respondente na coi i 

r i l i i " 1 ' 1 l ionçalvcs reci be a inezadn p o n t u a l m e n t e ; mas 

ti» iwitss ' a recebe como a dissipa, O que acontece •• quo 

do tempo vive -* m d inhe i ro ; mas ns vinte nnnoa 

, m a n i iK-s primeiros bancos ,1" mundo , e Gonçalves não 

. lambem 

ga aqui e alli, 

i um Bobretudo do pelles, " lua 

; \ linda benga la , nã<> rica, ma- de g o s t o ; G o n -

• inhadinheiro, ma.- comprou-os fiado. N i 

. • . . - ; mai fci mu collega que o animou. Lá BS VSO q u a t r o 

- uçalves lembrou-

: uma ca r i a ao co r re sponden te , c o n t a n d o - l h e 

• m i n a r a - ; do cstylo, que en te rnecer iam a 

ha d" mundo , 

Ira, m. - t ambém não era carne; 

tfferrado a obr igação, rígido, i 

lhe que " filho l inha uma 

i para ga s t ado r , c que o r ep r imi s se E n t r e t a n t o , 

•, iso pngal-a, P a g a l - a e r a a n i m a r 

••«fo a outras. Quo fez o co r r e sponden te? Mandou dizer 

nau t i n h a duvida cm saldar a divida, mas quo 

ia primeiro escrever ao pae, e pedir- lhe ordenB; d i r - lhe-hia 

UnKSnuoecasiã" OUC pairara OUtrae dividas miúda- e dis-

, , ni duas "ii trea t inha- em baixo da 

cj.au, -[ue devolveu. 

Gnprehendi lo rapaz, N ã " r.d ficava a divida 

L tferto, mas, o que era pcor, i a not ic ia delia a" pae Sc 

mas mu Bobretudo de pelles, luxuoso 

essario, uma cousa que rea lmente elle achou depois 

|M era um trambollio, pesado, enorme v quçn te . . . Gonçalves 

a ao diabo o credor, e a inda mais o cor respondente . Que 

le ir conta i -o ao pae? K que car ta que 

ie havia de escrever! que c a r t a ! Gonçalves es tava a le l -a 

Ja não era a p r i m e i r a : a u l t ima omi 

i a miséria. 

I CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA e B R A S I L E I R A 

Clames DE VER TUS Irmãs 
[PRIVI] it',1 IDAS 

-Paria — 1 2 , r u a .A^-u/ber — P a r i s 

Mesdames de Vertus é uni 
• 

1 f aos de nu, . :;,, ,• tle e x t r e m a 
ô p a t r o c l -

. ide da E u r o p a .• 

0 Pedal Mágico 
P<-<lalMa«;lcor 

, '"""PEDALMÁGICO. *i ! aimllcavol " - dilTercnlcs 
lado de aprendiza-

Pi-dnl M a f f i t o 6 A ultima 
m H-ii i i i . . - Uo i •• 

* i r * , , lt. lt I < / / . 

' ' " • ' mil planos, Gonçalves assentou no que lhe pareceu 

melhor, quo era ir d casa dolle, na roa d i ; 

compol-o, a r m a d o dc bengala , o dar lhe com elle 

• olgumo .'-.usa Era i nario, enérgico, um t an to 

fácil, ••, Begundo lhe dizia ração, mil aoe icculos. 

" • i v a estar , patifol qm b 

E, t remulo , ag i t ado , vestiu BO d i carreira . i licgando ao 

mas lembrou-Bo delia n 

i • quar to , o a tou-a ao pescoço. Brandia no ar a ben­

ga la paro ver BO estava boa; estava Parece que di Q 

qua t ro pancada 

não sei que palavra dc um visinho irr i tadiço. Afinal 

— NRo, p a t i f e ! nSo me pregas o a l r a . 

E ram os vinte annos quo irrompiam callidoa, fónridos, in­

capazes dc engolir a affronta e dissimular . 'I 

nlli fura, rua do Passeio, rua da Ajuda, rua dos (turives, a té 

A r u a do Ouvidor Depois l embrou-se que a casa d 

pondente , na rua ti" Hospício, ficava ent re as de l í ruguoyana 

\ i u l r a d a s : subiu, poiB, a do Ouvidor para Ir t o m a r a 

pr imeira d* stad Nao vía ninguém, nem as moças boi 

passavam, nem os sugei tos que lhe diziam adeus com a mão. 

Ia andando a maneira dc touro. Antes dc c h e g a r á rua de 

r j ruguayana, alguém chamou | 

I lonçalvcs! Glonçalvcs! 

NSo oaviu e foi andando A voi era de dentro de um café. 

O dono delia veiu a po r t a , chamou ou t ra vez, depoi 

m a . .. pegou -o pelo hombro . 

— Onde vás? 

.I.i volto. , . 

Vein cá, pi imeiro. 

E tomandõ-U braço, voltou para o caf 

mai*- tres rapazes a uma mesa. Eram collegas dcllc, 

da mesma edade Perguntaram-lhe onde ia; G ;.,!• 

astigar um pelintra, donde os quatro 

.nu que não se tratava dc nenhum crime publico, in-

coufidencia ou Facrilegio [um credor ival. Ura 

. pai. 

Que Dril •'. i" rgunl u o l íonçalves. 

— Que Brito V 11 prefei ido, o tal, 

l embras? não t,1 lembras mais da Chiqu inha l J o e l h o ? . . . 

dves deu dc bombros , a pediu ama i i 

Tratava BC bem d a Ch iqu inhaCoe lho nem do Br i to! h 

quanto um dos 

collegas confessava que o tal ' ,hiquinha era a pequena mais 

• 

disse nada; entrou a friti 

demorados . Tinha os olhos na rua ; no meio da • 

t ivame it" a p, 

n i ta , mas não era a mais boníl i 

Uns •• ;ordaram em abso lu to , ou t ros em p a r t e , a i ; 

cordaram in te i ramente . N e n h u m a dais moças citada 

Ch iqu inha Coelho. Debate longo, nnalyse das belle: 

EXPOSIT ION 5? UNIV l l e 1 8 7 8 

l'0r iffi Croix de Chevalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

LACTEINA 
E. COUDRAY 

Preconisada pelas Celebridades Médicas de Paris 
PARA TOOAS AS NECESSIDADES DO TOUCADOR 

froihtctort Eepeciaea : 
FLOR de ARROZ de LACTEINA |,.n.i l.í.in,] 
SARÃO de LACTEINA para o Tot 
CREME e PÓ de SABÀO de LACTEINA pai 
POMADA de LACTEINA para a Belleza dos Cabellos. 
AGUA de LACTEINA para o I ador. 
ÓLEO de LACTEINA para embelli 
ESSÊNCIA de LACTEINA para l 
PÓ e AGUA DENTIFRICIOS dc LACTEINA. 
CREME LACTEINA chamada setim da Pelle 
LACTE1N1NA para branquear a I • 

ISTIS AKTUMS ACHAM-SE HA FABRICA £ 

PARIS 13. rui* líEnghit-n, 13 PARIS • 

— M 

— NSo qui r cogn u ' 

T r a g a . . , nf io . , ei tú bom, 11 i 

.1" ; 'i nte n,i rua, de braço com o pae, di pu lado . 11 

imento .].• debs 

E o (1 
1 ' ri da rgu iu rind 

U n h a ? 

I • 

os miiili.i lia lim abysrao i 

radical. . . 

— Sim, iu,i irou um. 

• 

J U Í to. i '-in as i-.t lii 

U • Ila •'• r ad i ca l 

rens nm i igarro ? Ma 

uro do i ' : 

nunca leram Aris totel 

— NSo. 

• 

Devi • Í im bom au tor . 

• 

He sugoito que uma vez quiz ir ao baile dc mi 

c i i"- lhe puzemos um chapéo, dizen 

telt -

E conl ta, que na verdade, era alegre e e s tu rd i a ; 

ara, co çando por elle, que «lava nm 

sacudidas e longas, mui to longa 

i r a chicara, • 

. I 

•í cm Wagne i . solução que o 

i 

i Dafwin, veiu Spem 

a, no ta 

• degria 

. ba tendo cin< o 

— Ciu 

— No te, ponderou nm dos outros 

• Inde j a n t a m t 

. 
Reuniram seis mil r e i s ; foram a um hotel modesto , o . ' ' .un­

iam bem, ii Erom 

Bcie e mi ' dii.i a tarde , uma lind i 

I trgo dc s . Francisco I>e caminho, 

roa d • ' luvidor algum i 

viram oul Chr í s tovão . 1 ma 

dcllas desafiou i dos rapazes. E r a a l ta 

,' fina, n achou que era 

com a i !ii, |uiuli\ Coelho ; os out ros dh .v 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Menção Honrosa 

Cii.(riil , i l trun« 

PARIS 1878 

f' Deposito Geral: 

Pi} PARIS 

LIons-Si-PaQl 

B o m o l • 
po |» -Ia porçfto corti 

mo lhon 
• 

• . i - . l t i r . i l 

Ia m i - -

te pro Im to f rc soltado pcl i 
• 

. dc con Lilu 
• lie u m r c m o d l u cfflc 
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bater a campanhia, e é naturalmente algum crcado que vem 
pedir a Estação. 

Em resumo: rogo a V. qac ponham um paradeii 
tortura, ; í a- coisas continuarem como ate* nqui, 
serei, bem contra a minha vontade, obrigadn a Buspcnder a 
assignatura d" seu jornal. 

Soa com apreço, d,' V. 
A ^ I I . M M I 86529. 

Não é ;i primeira vez quo chegam no noss i conlic-

eimento nbusoa desta natureza, contra os qiwes, 

aliás, poOomos muito p íuco. Quer-nos parecer, porém, 

que o correctivo tloss i vexame está nas próprias mãoa 

das assignantes, IJUG não devom por nenhuma con­

sideração emprestai' i' seu jornal- ]>;ir,i o conser­

varem limpo para ;i encadernação, pira o terem 

sompre ú mão quando so tratar da escolha de um 

figurino c sobretudo para evitarem ;i- imp irtnn içõea 

.i que cfrm tanta graça e i mto desespei* i se refere n 

nossa àmavcl assignanto n 8G529 

A classe terrível o numerosa das leitoras da Es­

tação por empréstimo constituo uma classe do para­

sitas altamente prejudicial no3 interesses 'I ia 

assign antes. 

Si esse meio mundo, do quo nos falia a m 

t 'íin inte, fosse obrigado a cumprii o sen dever, 

-i t imasse tantas assignaturas do nosso jornal 

quantas são as famílias dc quo se compõe, é claro 

Livros recommendados ás nossas leitoras 

. - n i . , . . i i i i - i . . , , ) . . 

«.*. A. At.)..' I tp 
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trabttl ' I - ii. j • .,,'..MU..ml,.i.i . ,[•• i Iu «nho4 <-u- , i , . 
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K c i W l , \ M i s - i i l n . M i . ,. rnaado-oa 
i iK„- .-.,n,,, |>.T..|.i-. !..rlili,:a .M if.-iniv.i, .• ,,.., fama ., ImlitO. 

I t O t t l . t M i V K t k i i M l • ni,i |... para to i le t te pnro • pn-famado 
pureza pela l ir . Kedn I, r i , l i . 

F. C 9 ,•!,- \ . i , l . •••• .1,- ir,-- corei branco, roía • 
'd l."l,i- -i i;. >v|-l:,.„. | 

n a lloitUnrden, I. 

GUERLAIN»E PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGUTRÍCÕMMENDADOS : 
AGUA Ue COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonê:e de Toucador. 
AMBROSIAL CREAM CremUacobina para a Barba) 

CREME Ue MORA NS OS, para amaclar a pelle. 
POS Ue CYPRiS, iiara branquear a Tez, 

STILBO/DEcryslallisadoePunlo.para os Cabellosea Barba. 
AGUA ATHENIENSE o AGUA LUSTRAL, para 

perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA de CIDRA CAGUA tíe CHYPRE.para 
o TouCrVior. 

ALCOOLA TO Cie COCHLEARIA, para a Socca. 

PERWÈSPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PÁO-ROSA. 
BOUQUET Ue CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL Uo BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO Ue PARIS. 

PERTUME Ue FRANÇA. 

,,, sse valioso auxilio nos permittirin adoptar mil 

,. „,„ melhoramento», fazor tia Estação uma publi­

cação semanal, liaria, i i uma dúzia de figurinos 

por mez, quo distribuísse is assignantes cada semana 

pequenos mimos do prata o ouro o até uma fez poi 

ann i, pelo Natal ou fVnno Bom, iinianpolicesinliii de 

conto de réis com o juro de G" ,, 

.I.I i.oiii as nossas assignantes quo c mv, 

pender ns garantias para as leil iras ,1 • emprosti 

unicamente por sua commodidado o seu inlor, 

Qnanto a assignanto n. 86520, ii qual m.ii- uma 

vez agradecemos o ensejo quo nos deparou do aon -

selhar proveitosamente a nossa illustro e numerosís­

sima clientella, declaramos quo já demos ordem ao 

administrador das nossas officinas pm i imprimir no 

exemplai dc S. Exa., em lypo grande, a seguinte 

declaração: 

\ „ESTAI*ÃO" NÀO SE EMP1IESTA i ASSIONA-SB Á 

l ; l \ \ DOS OuiUVES K. 7 . 

Os EniTOI 

n n AMHO, N. 

POESIA 

S A N G I IN E \ 

loo,/..,,!.. retalhado 
.1.. in,i glau, 

Brumas por ciraa, c , réu» II,,,t. 

Perto.. ,, fragor ,1 y,,,,],, 

i, acre, o Inten h ,!:„|,, 
Da iiiiiiiii. le andam Faunos, ,., , 
i : . . . 1,0,1o- i , l , ' . - i , - . o „ - • - | . - i , 

Águas do rio ,,- crj -i.i- pendurado. 

1 o, cheiro hom das . nilmagi 
A luz, quo -,.!,... BODO, imbehc, alaga 
O azul one-rme ; a gárrala m 

Estas Püulas são de uma et, 
, : ' " ' * Anemia, Clilorose c todo 
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Alimentação Racional 
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PHOSPHATINA FALlW 
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MOLÉSTIAS da 1NTANUA ^fl, 
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